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Programa de integração dos jovens na vida activa — cursos de
educação e formação — 9º ano + 1

Despacho Conjunto nº123/97, de 7 de Julho: cria condições para que todos os
jovens, em risco de desistência ou abandono precoce, possam efectuar o
cumprimento da escolaridade obrigatória, garantindo a possibilidade de uma
formação profissional qualificante para aqueles que, cumprindo a escolaridade
básica de nove anos, não pretendem prosseguir de imediato os estudos.

Objectivos

• assegurar o cumprimento da escolaridade básica de nove anos associada a
uma qualificação profissional de nível II;

• obter um certificado de qualificação profissional de nível II.

Público-alvo

Jovens que se encontrem numa das seguintes situações:

• possuam o diploma do 9º ano de escolaridades ou equivalente, sem qualquer
qualificação profissional e não pretendam prosseguir, de imediato, estudos
ao nível do ensino secundário;

• tenham completado 15 anos de escolaridade até 15 de Setembro e que,
tendo ferquentado o 9º ano des escolaridade, não o concluiram.

O que envolve a apresentação de um projecto?

• os cursos são propostos por iniciativa das escolas que leccionam o 3º ciclo,
no âmbito da respectiva autonomia pedagógica, e sempre que considerado
desejável, em articulação com os Centros de Formação Profissional do
Instituo do Emprego e Formação Profissional;

• a organização de uma ou de mais turmas (justificando devidamente os
interesses dos alunos e a existência de recursos humanos e tecnológicos
necessários à consecução dos objectivos dos cursos);

• a constituição das turmas obedece a um mínimo de 15 e um máximo de 20
alunos;

• autorização para o funcionamento dos cursos é da competência do Director
do Departamento da Educação Básica, após parecer do respectivo Director
Regional de Educação e do IEFP no que respeita à componente de formação
técnica dos cursos.

Esta tarefa foi adaptada do artigo
Fractal cards: A space for exploration
in Geometry and Discrete
Mathematics da revista The
Mathematics Teacher Vol. 91, nº 2, de
Fevereiro de 1998, no desenvolvimen-
to do trabalho de projecto sobre
fractais que vem referido no texto Um

Descobrindo a magia dos fractais através dos cortes em papel

trabalho de Projecto no 11º ano,
incluído neste número da revista.

Fez parte dos materiais da exposição,
tendo despertado o interesse de
vários alunos, que a exploraram,
posteriormente, nos seus trabalhos.
Permitiu conexões entre a geometria
e a matemática discreta, no âmbito do
estudo das sucessões no 11º ano.

Estes fractais são os equivalentes
geométricos de sequências infinitas.
Por isso, podem ainda ser acrescenta-
das questões sobre a sucessão das
medidas dos lados, o limite e a soma
desta sucessão. Estas questões, bem
como a da área, são mais facilmente
visualizadas num esquema como o
que se segue, obtido quando se

Os quadros incluídos neste artigo,
apresentam o suporte legal que nos
últimos três anos se tem vindo a
constituir, com vista a combater a
exclusão escolar e social na educação
básica.

As medidas aqui enunciadas, ao
serem integradas no projecto educati-
vo de escola, contribuem para a
construção de um ambiente educativo
eficaz e de qualidade, propiciador do
desenvolvimento de aprendizagens
significativas, adequadas às reais
necessidades dos alunos, tendo em
vista a formação e a integração dos
alunos na vida em sociedade.

A Educação autêntica, repitamos,
não se faz de “A” para “B” ou de
“B” para “A”, mas de “A” com
“B”, mediatizados no mundo.

Paulo Freire, in

Pedagogia do Oprimido

Nota
1 Consultar “Colecção Apoios Educativos,
nº2 — Organização e Gestão dos Apoios
Educativos”, publicado pelo Ministério da
Educação — Departamento da Educação
Básica (1998)

Maria Glória Macedo
Escola B 2,3 da Cruz de Pau

“estica” o fractal e se passa do
espaço para o plano.
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• Dobra a folha de papel ao meio.

• Faz cortes com o comprimento de

afastados     de cada lado do papel.

• Dobra segundo o segmento criado pelos dois cortes.

• Repete os cortes e as dobras até a espessura do papel permitir.

• Para obter o fractal, abre as dobras para dentro e para fora.

Observa o desenvolvimento do padrão. Cada iteração do
exemplo ilustrado é distinguível pelo tamanho e número  de
elementos gerados.

Questões:
1. Conta os elementos em cada iteração e faz uma tabela.

2. Identifica o padrão de crescimento e indica a sequência que permite calcular o
número de elementos para a n-ésima geração.

3. Qual o número total de cortes?

4. Qual a área total da superfície dos elementos? Escolhe um valor conveniente para
o primeiro elemento.

Investigação
Se aumentares o número de cortes, dobrares a folha de outra forma ou fizeres uma
medida de corte diferente, obténs outras figuras. Interpreta o processo de iteração em
cada caso.

Descobrindo a magia dos fractais com cortes em papel
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Adaptado de Fractal Cards: a Space for Explorations in Geometry and Discrete Mathematics, da revista Mathematics Teacher, Vol 91, nº2 (1998).
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